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são R i i r a l  / Empresa Brasileira de Pesquisa - A 

gropccuãr ia  
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Sis~enias de produção para a r r o z ,  m i c r o - r e g ~ a o  
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EXATER-AX 

Empresa de Assistência 'Técnica e Extensão  Rural do 

O Amazonas 

E M E R A P A  

Empresa Brasileira d c  Pesquisa A g r o p c c u á r i a  

UEPAE (Manaus) 

U n i d a d e  d e  E x e c u ç ã o  d e  P e s q u i s a  dc Ambito E s t a d u a l  





EQka ~~ ezpilesba o ke~lcg-tado da exphZiz-  

de p u q u h u d ~ m ~ ,  ex.termkYtibu e ~ J I O U W O ~ ~ ,  que, &eu- 

vtidos, p & o m  o es. toq~& d e  conkecimeLtloa e d t e n -  

t e ,  u/iQandu a m d h o m  a ~ e c n o l o g h  ado- peeod pnoúut~/rea ' 
de m o z .  

f o i  &bomda duirautte um encun;Clro t m ? i z a d o  na 
U E P A E - M w ,  em M a w - h ,  vra p&do de 1 5  a 17  de  a b a  d~ 
1980.  

Tm pot o b j ~ v o  &nciprLe odeirtcm dub&iL~ld 

$&crticoa aoa e x t e h i o t ~ i ~ m  que. W b d h a m  com o pnoduto p u ~  
r n a h o ~  a hrzbdm&n& de ;tecnalogia ao p ~ a d u t o ~ ~ .  



Sistemas de RoducBo Para O ARROZ 

REVISÃO 

MUNIC~PIOS: MANAUS, ITACOATIARA, MANACAPURU e C A E I R O  

E s t e  sistema destina-se a pequenos produtores que 

cultivam ãreas de vár zea  de rios de água b a r r e n t a ,  cujoç so- 

los são de média a a l t a  fertilidade, em função da sedimenta- 

ção a luv iona l  promovida p o r  enchen~es  

Estes produtores, agrupados em comunidades organiza - 

das ou não, utilizam principalmente a mão-de-obra familiar ou 

atuam em regime de  mutirão. Poucos (10%) contratam mão-de - 
obra em determinadas fases da cultura, 

Cultivam áreas pequenas (1 a 5 ha p o r  produtor) . são 

descapitalizados e ainda têm certas dificuldades para obten- 

ção de c r é d i t o  RuraL. Cerca d e  20% dos  produtores utilizam se - 

mentes de cult ivares recomendados pela pesquisa e usam defen- 

sivos agricolas.  Usam normalmente s o l o s  de capinzais ou ca- 

poeira f i n a  para o plant io  de arroz. N ~ O  dispõem de estrutura 

adequada de secagem, beneficiamento e amazenamento. Comercia - 
lizam o produto através d e  intermediários (802) e/ou d e  C O O ~ ~  

ra t ivas .  

O rendimento previsto n e s t e  sistema é d e  3.500 kg 

por  hectare. 



1. Escolha do Terreno 

2 .  Prepa ro  do Terreno 

3. P l a n t i o  

1 .  T ra tos  Culturais 

5. Controle de Pragas 

6 .  Colhe i ta  

7. Secageni 

8. Rrmazenamento e Comercial ização 



1 - ESCOLHA DO TE-O 

Recomenda-se ãreas cobertas por capinzais ou d e  ca- 

t poeira ra la .  Deve-se e v i t a r  terrenos arenosos e ,  se  p o z  
-c 

sivel, não plantar em depressões s u j e i t a s  a empoçamen - 

t o s  resultantes das águas d c  chuvas, 
I - 

mão existem grandes problemas com a chegada das a- 

guas, em v i r t u d e  da cultura comportar-se bem no sistema 

inundado, tomando-se precauç& quanto a a l t u r a .  

2 - PREPARO DO TERRENO 

Consiste na roçagem da vegetação (capoeira, capinzal' 
I 
I, e ervas' arbustivas) com o uso de machado, terçada ou 

fo ice ,  logo apõs a vazante dos rios (agosto a setembro) 

após a secagem do material, efetua-se a queima e a lim - 
pcza dos restos da queima ( ciscagem ) .  

1 3 - PLANTIO 
O p l a n t i o  do atroz, preferencialmente,  deverá ser ef - e 

tuado no per íodo  d e  15 de outubro a 1 5  d e  novembro, ob- 

servando-se a s  ocorrências normais das chuvas; manual 

com máquina t i c o - t i c o  de boa qualidade , no csyaç.ii~:crlto 

de 0,30rn X 0,30m, deixando-se 5 a 10 sementes por cova 

a uma profundidade dc aproximadamente 10 cm. 

Para as condições de várzea, recomenda-se a variedade 

BR-1, que possui c i c l o  de  4 meses e resistência ao aca- 

mamento, serão necessários 35 kg de sementes por  hccta- 

re .  
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4 - TRATOS CULTURAIS 
~ e v e r ã o  ser rea l izadas  duas capinas manuais: A p r i  - 

meira, cerca de 15 dias após, p l a n t i o ,  e a segunda com 

4 5  dias ap6s a primeira. 
Esras capinas evirarão a concorrência de iiivasoras ' 

na época do i n í c i o  do perfi lhamento e do i n í c i o  dos prL 

rnãrdios florais, respectivamente. 

5 - CONTROLE DE PRAGAS 

Pragas do S o l o  (*): As sementes serão tratadas p r e  - 
ventivamente com V i t r a s o l  40 PM, na base dc 200 gramas 

do i n s e t i c i d a  para 35 kg d e  sementes, fazendo-se a m i s -  

tura imediatatamente ao iniciar o p l a n t i o .  

Pragas da Parte ~ é r e a  (**): O con t ro l e  será através 

de observações visuais , com recomendaçÓes dos exrencio- 

n i s t a s ,  para aplicação de defensivos, conforme a i n c i  - 

dência d e  diversas pragas . 0 s  inseticidas normalmen - 
t e  u t i l i z a d o s  são: Carboryl ,  Malatol, Malathion, e t c .  

* A s  Pragas do solo mais frequentes sao: 

O percevejo castanho, a l agar ta  elasmo e largata rosca. 

** O percevejo "chupãoW ou "f rade"  ataca as paniculas sugan- 

do os grãos lc i tosos  deixando as sementes chochas, ou; su 

gando o s  grão na fase d e  massa firme provocando manchas ' 
d e  cor marron escura, 

O percevejo conhecido coma " pulgão marron " ou t i b r a  - 
ca, suga a haste  do arroz causando estrangulamento d a  mes - 
ma. Em plantas novas resulta também no secamcnto das f8- 
lhas centrais. 
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6 - COLHEITA 

serã efetuada c m  fo ice  serrilhada ou terçado, cortag 

do-se a uma altura de aproximadamente 20 cm, apresentan - 

d o  a cultura um aspecto bastante seco e com uma matura- 

çao em torno dos  80 1 ,  devendo a colhei ta  efetuar-se em 

dias ensolarados, para ter-se um melhor rendimento. 

7 - SECAGEM 

Inicia-se com a secagem ainda na panicula,  colocadas 

em medas ou jirais, Dependendo do teor de unidade, pode - 

r% ser efetuada a " bateFão " manual sòbre estrado co - 

nhccido como j irau. 

Para completar-se a secagem, coloca-se o arroz em ca- 

madas d e  5 a 6 cm sgbre lonas ou es te iras .  Deve ser re- 

volvido periodicamente para que haja  uniformidade de 

secagem até que os grãos atinjam o teor de 13 I de umi - 
dade. 

E f e i ~ o  em pa io l  r ú s t i c o  ou na propria residência do 

agricultor. 

A c~mercialiea~ão é f e i t a  através de  intermedi3rios , 
d e  cooperativas ou organização d e  grupo d e  produtores. 



COEFICIENTES T~CNICOS 

ESPBCIFICAÇÃO UNIDADE QUANT IDADE 

I - INSUMOS 

Sementes Kg 3 5 

Inseticida t r a t .  smncntes Kg 0,2 

Inseticida parte aérea L 0,5 

I1 - PREPARO DA AREA E PLANTLO 
! 
I Limpeza da área d/h 

Plantio d /h 

I11 - TRATOS CULTURAIS 

Capinas (2) d /h 

Combate a pragas d / h  
I 
I IV - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Colheita manual 
I d/h 

Secagem 
1 

I Batedura 

I 

Transporte 

Sacaria 

V - EQUIPAMENTOS 

Pulverizador cos ta l  manual um 

Plantadeira manual um 
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C a r l o ç  d a  s i l v a  M a r r i n s  

Dorremi O l i v e i r a  

J o z i e l  Cesar 

A u g u s t o  Rubenç F.Costa 

JOSE A . T .  Cardoso 

Nilo Augusto P . P i n h e i r o  

Os eas As s i s  sobrinho 

Antonio ~ e n í c i o  ~ r a Ú j o  

A l f r e d o  S .  d e  Paula  

Francisco A l v e s  Sobrin'ho 

Manoel G a d e l h a  Neto  

Neusa D u a r t e  Macena 

Pesquizadùr-Manaus 

P esquizador-Manaus 

Pesquizador-Manaus 

Extensionis t a -Manaus  

Extensionista-Manaus 

Extensionista-Hanaus 

Estensionista-Manaus 

Produtor-Careiro 

Produtor-Careiro 

P r o d u t o r - C a r c i w o  

Produtor-Careiro 

P r u d u  t o r a - C a r e i r o  



S i s t .  de Prod. 

S i s t .  de Prud. 

S i r t .  de Prod. 

S i i t .  de Prod. 

S i s t .  de Prod.  

S i i t .  de Prod. 

Sist. de Prod. 

S i a t .  de P r u d .  

S i i t .  de Prad. 

S i s t ,  de  Prod.  

Sist. d e  Prod. 

Sist, de Prod. 

Sint. de Prod. 

Sist. de Prod. 

BOLETINS JÃ PUBLICADOS 

plbrroz e Milho 

p/Wnd i o c i  

pllanana 

P/Juta t Halva 

plSeringueIra 

plTomate 

p ( ~ i m e n t Í i o  

plPimenta do Reino 

plhhacaxi 

p/fe i jão  

plCado de Corte 

plCuir&nã 

p/Aviculturi de Corte  

p/Milho 

D l t i  

ju1/75 

M o i 7 5  

s e t / 7 5  

autJ75 

janf76 

mil76 

=ai176 

jun/76  

a o 1 7 6  

ago 1 7  6 

jan117 

abr177 

ju1 I70 

j unja0 




